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INTRODUÇÃO 
A dieta alimentar fornece os nutrientes necessários para o funcionamento do corpo 
humano, porém alterações que venham a ser causadas por doenças e infecções, 
levam à utilização de medicamentos, os quais associados à alguns alimentos, 
podem interferir na eficácia terapêutica (SANTOS, BARROS e PRADO, 2018). 
Algumas interações produzem modificações na disponibilidade e na atividade do 
fármaco e podem acelerar o efeito desejável do mesmo ou o tornar indesejável 
(SANTOS et al., 2022). No contexto das práticas clínicas, a compreensão das 
interações medicamentosas com alimentos é de fundamental importância para os 
profissionais de saúde, permitindo-lhes uma abordagem adequada na prescrição, 
monitoramento e aconselhamento aos pacientes. Além disso, os pacientes também 
devem ser devidamente informados sobre a relevância dessas interações e 
orientados sobre as modificações dietéticas necessárias para otimizar o uso seguro 
e efetivo dos medicamentos (FREITAS, 2022). Desta forma, o objetivo deste estudo 
é abordar as interações entre determinados alimentos e alguns medicamentos 
amplamente utilizados, assim como destacar a melhor forma de administração de 
fármacos para evitar efeitos adversos. 
 
METODOLOGIA 
Consiste em uma revisão bibliográfica. De acordo com Souza, Oliveira e Alves 
(2021) a pesquisa bibliográfica constitui uma abordagem que procura aprofundar o 
entendimento de uma questão, mediante a exploração das teorias e conceitos 
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previamente divulgados na literatura acadêmica. O estudo foi realizado a partir de 
artigos extraídos das plataformas de busca Google Acadêmico, Scielo (Scientific 
Electronic Library Online) e PubMed. Foram utilizados os seguintes descritores 
combinados pelo operador booleano "and": “interação medicamento-alimento”, 
“interação nutriente-fármaco”, “alimento” e “fármaco”. Foram incluídos apenas artigos 
disponíveis gratuitamente, publicados nos últimos 6 anos e relevantes para o 
objetivo proposto. Artigos que não apresentaram correlação entre o objeto de estudo 
e o propósito desejado foram excluídos, resultando na seleção de 18 artigos para 
leitura completa. Destes, 3 foram excluídos por não se adequarem ao objetivo do 
estudo. As principais informações contidas nos artigos selecionados foram 
cuidadosamente estudadas e extraídas para elaboração deste material. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
De acordo com Rocha et al., (2021), há uma grande variedade de alimentos de uso 
comum pela população que apresentam algum tipo de interação com medicamentos.  
A ingestão concomitante de medicamentos e alimentos podem resultar na interação 
fármaco-nutriente, que por sua vez pode interferir nos processos farmacocinéticos e 
farmacodinâmicos, afetando a liberação, absorção, distribuição, metabolismo e 
eliminação do fármaco, além de ser possível produzir deficiências nutricionais devido 
à redução na absorção e/ou aumento na excreção de vários nutrientes (KOZIOLEK 
et al., 2019; SOUZA et al., 2017). A deficiência de nutrientes pode aumentar os 
efeitos colaterais causados pelos fármacos, como fraqueza, fadiga, tontura, 
hipotensão, constipação, cãibras, insônia e perda de apetite (VENTURINI et al., 
2020). Os anti-hipertensivos mais utilizados tem um grande potencial no que se 
refere às interações, uma vez que a hipertensão é uma doença crônica e se faz 
necessário o uso frequente dos medicamentos (SANTOS et al., 2018). Um exemplo 
de efeito adverso é a associação da toranja com alguns destes medicamentos. 
Conforme Stouras et al., (2022), as recomendações de organizações de saúde 
sobre o consumo de anlodipina e toranja são variáveis. O Serviço Nacional de 
Saúde do Reino Unido recomenda aos pacientes que limitem o consumo, pelo fato 
da fruta poder aumentar a concentração de anlodipino no organismo e aumentar os 
efeitos adversos. No entanto, outras organizações não alertam os pacientes sobre o 
potencial de tal interação. De acordo com a revisão publicada por Rocha et al., 
(2021), os estudos demonstram que a interação dos medicamentos com os 
alimentos pode ser benéfica ou maléfica dependendo da situação que se encontra o 
paciente. Silva, Fortes e Novaes (2017), reforçam que alguns medicamentos devem 
ser utilizados com o estômago cheio para minimizar a ação irritativa sobre a mucosa 
do intestino, enquanto outros, se faz necessário o jejum. O atenolol e o captopril são 
exemplos de medicamentos que devem ser utilizados com o estômago vazio, para 
não diminuir a biodisponibilidade do fármaco (ARAUJO, 2018; DE OLIVEIRA et al., 
2021). Outro medicamento que não deve ser ingerido próximo ou durante as 
refeições é o omeprazol, que suprime a secreção de ácido gástrico, acarretando um 
comprometimento da absorção de nutrientes como o ferro e a vitamina B12 (SILVA 
et al., 2020). Os efeitos das interações medicamentosas com alimentos podem 
comprometer o tratamento causando efeitos positivos ou negativos, sendo que 
algumas interações podem trazer benefícios como a diminuição do desconforto 
gástrico, como ocorre com alguns anti-hipertensivos, mas também podem reduzir a 
eficácia do medicamento. É importante nesses casos que a alimentação esteja 
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alinhada ao tratamento farmacológico, resultando uma maior eficácia terapêutica 
(FREITAS, 2022). A depleção de micronutrientes causada por fármacos pode ser a 
origem de sintomas inexplicáveis, que podem ter influência na adesão ao tratamento 
medicamentoso (MONH et al., 2018). Ademais, as interações fármaco-alimentos são 
potencialmente críticas, principalmente no uso de fármacos com baixo índice 
terapêutico, os quais a dose terapêutica é muito próxima à dose tóxica, e o número 
de pesquisas relacionadas ao tema é pequeno (SANTIAGO et al., 2021). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Devido à grande variedade de alimentos e fármacos utilizados por grande parte da 
população, faz-se necessário, maior investigação acerca do assunto, para que os 
profissionais da saúde tenham um conhecimento mais amplo e orientem os 
pacientes com precisão, a fim de evitar possíveis efeitos negativos. É essencial que 
o trabalho multidisciplinar entre nutricionista, farmacêutico e demais profissionais da 
saúde ocorra de forma constante para assegurar a prevenção de agravos e 
deficiências nutricionais. É de extrema importância a continuidade dos estudos em 
relação ao tema, para que possamos compreender mecanismos de interação entre 
alimentos e medicamentos. 
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